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FEDERAL DO PODER JUDICIÁRIO

ATA DA 6' SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DE 2017

Aos 19 dias do mês de julho de 2017, às 9 horas e 30 minutos, nas dependências da Fundação
de Previdência Complementar do Servidor Público Federal do Poder Judiciário (Funpresp-Jud),
realizou-se a 6' Sessão Extraordinária do Conselho Deliberativo da Funpresp-Jud,
presidida pelo Conselheiro Amarildo Vleira de Oliveira, com a presença dos seguintes
Conselheiros: Camilo Rey Laureto, suplentes Celso de Oliveira e Sousa Neto, titularl Cícero
Rodrigues de Oliveira Gomes, suplentes Cláudio Machado Pinto, titularl Jogo Carmelino dos
Santos Filho, titularl e Raímundo Francisco de Aguiar Sousa, titular. Ausente, justificadamente.
o Conselheiro Paulo Afonso Cavichioli Carmona. titular. Estiveram presentes, também, os
seguintes membros da Diretoria Executiva da Funpresp-Jud: Marcio Lima Medeiros. Diretor de
Administração, e Presidente em exercícios Edmilson Enedino das Chagas, Diretor de
Seguridadel e Ronde Gonzaga Tavares, Diretor de Investimento, na condição de convidados.
durante a apresentação dos itens 2 a 6 da pauta. Verificado o quórum. o Conselheiro Amaríldo
Vieira encaminhou para deliberação os seguintes assuntos da pauta: 1) aprovação da ata da
sessão anterior: foi aprovada, por unanimidade, a ata da 7' Sessão Ordinária, realizada em 5
de julho de 20171 2) apresentação da Diretoria de Investimentos: o Diretor de Investimentos,
Ronde Tavares, apresentou o acompanhamento da Política de Investimentos de 2017, com
dados atualizados até o mês de junho de 2017. Iniciou com a situação atual dos saldos
financeiros segregados por instituições financeiras, destacando que o património do Plano
ultrapassou os R$ 125 milhões e o crescimento da carteira própria. Para fins da delegação
contida na Política de Investimentos de 2017 da Funpresp-Jud, aprovada pelo Conselho
Deliberativo na 16' Sessão Extraordinária. de 14 de dezembro de 2016, quanto às operações
que excederam ao limite de cinco por cento, até o máximo de vinte e cinco por cento, nos
investimentos ou desinvestimentos dos recursos garantidores das reservas técnicas, fundos e
provisões do Plano de Benefícios, de que trata o inciso IV do artigo 13 da Lei Complementar
108, de 29 de maio de 2001, registrou que, no mês de junho, a Funpresp-Jud reinicíou o
processo de alongamento gradativo dos investimentos em renda fixa, com aquisição de 2.000
Notas do Tesouro Nacional, série B (NTN-B) com vencimento em maio de 2019 (R$ 6,1
milhões: 5.9% da Carteira PB), aquisição de 1.300 NTN-B 2021 (R$ 4 milhões: 3,8% da
Carteira PB), aquisição de 200 NTN-B 2055 MTC (R$ 0,64 milhão: 0,6% da Carteira PB) para o
Fundo de Cobertura de Benefícios Extraordinários (FCBE), aquisição de 230 NTN-B 2045 MTC
(R$ 0,73 milhão: 0,7% da Carteira PB) para o FCBE e aquisição de 2.000 NTN-B 2022 (R$ 6,2
milhões: 5,7% da Carteira PB). Os membros do Conselho Deliberativo corroboraram, por
unanimidade. as operações realizadas com o intuito de alongar gradativamente a carteira. Na
sequência, Ronde Tavares apresentou os custos dos investimentos, o comparativo de
rentabilidade líquida nominal 2017 (junho), o comparativo de rentabilidade líquida real
acumulada 2017 (janeiro a junho), o comparativo de volatilidade dos últimos 12 meses (julho de
2016 a junho de 2017), o comparativo Índice de Sharpe dos últimos 12 meses (julho de 2016 a
junho de 2017), o comparativo Índice de Sharpe Modificado Generalizado -- ISMG --(julho de
2016 a junho de 2017), a Divergência Não Planejada (DNP), o Valor em Risco (V(@R) e o
Teste de Estresse (Stress 7esffng) com dados mensais. Apresentou o comparativo de
rentabilidade da Funpresp-Jud em relação ao conjunto das Entidades Fechadas de Previdência
Complementar (EFPC), publicado pela Associação Brasileira das Entidades Fec!)i:$1as de
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Previdência Complementar - ABRAPP (abril), o comparativo de rentabilidade da Funpresp-Jud
em relação à outras Entidades Fechadas de Previdência Complementar - EFPC (junho 2017),
a análise 2017 (base junho de 2017) e a situação da Carteira Própria do Plano de Benefícios.
em 30 de junho de 2017. Por fim, Ronde Tavares, utilizando a metodologia ISMG 2017,
apresentou resumo com os cenários básico, pessimista e otimísta. Na sequência, o
Conselheiro Jogo Carmelino indagou sobre a estratégia alongamento da carteira. Ronde
Tavares informou que a proposta foi embasada principalmente no comportamento do mercado
de juros durante o ano de 2017, antes e depois de 18 de maio (dia posterior à divulgação da
delação premiada dos controladores da JBS), comportamento este que revelou um clima
bastante complacente por parte do mercado financeiro com o desajuste fiscal brasileiro, ao
mesmo tempo em que expôs uma expectativa por taxas de juros mais baixas no país nos
próximos meses e sua manutenção em nível reduzido por conta do ambiente recessivo que
está instalado no país. Também colabora para esse quadro, a confortável situação do Balanço
de Pagamentos e do nível das reservas internacionais do país. Por fim, a farta liquidez
internacional, num ambiente de crescimento praticamente consolidado nas economias
desenvolvidas, garante também um fluxo constante de investimentos estrangeiros de porKólio
no Brasil. Todos esses fatores são positivos para alongar a carteira e aumentar o risco, o único
fator contrário é o risco político interno. Registrou que, em relação à carteira da Fundação. é
possível o alongamento, respeitados os limites estabelecidos, e isso está sendo feito de forma
gradativa. Em seguida, atendendo à recomendação do Conselho Fiscal constante do Relatório
de Controle Interno do segundo semestre de 2016. para que a Diretoría de Investimentos
(DIRIN) elabore semestralmente relatório explicando a perspectiva de resultados de médio e
longo prazo. Ronde Tavares apresentou o tópico especial 1 , com perspectiva de resultados de
médio e longo prazo para os investimentos do Plano de Benefícios (PB) e do Plano de Gestão
Administrativa (PGA), destacando que a DIRIN analisa as diversas variáveis econõmico-
financeiras com impacto direto ou indireto nos ativos detidos pela Fundação e gera
mensalmente projeções para os preços de ativos passíveis de aquisição via Carteira de
Investimentos do Plano de Benefícios. Entretanto, tais projeções têm prazo limitado a até 24
meses (final do ano subsequente ao de análise), porém mais concentrados no próprio ano de
análise por conta da Política de Investimentos e das metas anuais de desempenho. Já a
perspectiva de resultados de longo prazo é a mesma para a definição do benchmark de longo
prazo para o Fundo de Cobertura de Benefícios Extraordinários (FCBE). Especificamente no
caso do FCBE, em janeiro deste ano foi produzido estudo com vistas ao cálculo das
estimativas para as taxas reais de retorno do Fundo ao longo dos próximos 30 anos.
Anualmente será procedida atualização do referido cálculo com o objetivo de subsidiar o
Estudo de Aderência por parte da Coordenação de Atuáría e de Benefícios (COABE). Quanto à
perspectiva de curto prazo, apresentou a composição da Carteira de Investimentos do Plano de
Benefícios ao final do primeiro semestre de 2017, incluindo a segregação do FCBE, e as
estimativas de rentabilidade para o segundo semestre de 2017 e para o ano de 2018,
considerando cenários básico, pessimista e otimista. Na sequência apresentou o tópico \lg'
especial 2, com temas relacionados aos critérios de contabilização dos preços dos ativos - 'i
Marcação a Mercado (MTM) x Marcação pela curva (MTC) - bem como da questão do
benchmark (gestão ativa x passiva), destacando que são de suma importância para o correto
entendimento e interpretação dos resultados obtidos pela Fundação na gestão dos
investimentos desde o início do seu funcionamento. Quanto à contabilização MTM x MTC,
definiu e destacou as principais características de cada metodologia. Esclareceu que, como um
ativo de renda fixa pode apresentar rentabilidade diferente daquela originalmente contr?toda ao
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longo do seu período de "vida", é possível que a aquisição de um título com taxa de retorno
superior ao benchmark estabelecido apresente retorno inferior ao mesmo em determinado
período de tempo (inferior ao prazo do ativo, necessariamente) - isto pode ser particularmente
verdadeiro em relação às metas anuais da Fundação, pois o período de tempo analisado é
sempre de um ano (benchmark determinado na Política de Investimentos) enquanto os ativos
de renda fixa adquiridos são, em sua grande maioria. marcados a mercado e com prazo
superior a um ano, sofrendo os efeitos da MTM (para o bem e para o mal)l mesmo que um
ativo de renda fixa garanta o retorno originalmente contratado se mantido até o vencimento.
ainda assim não significa que seja a melhor estratégia mantê-lo em carteira em quaisquer
circunstâncias. Finalmente, ressaltou que a melhor estratégia a ser adotada para qualquer
investimento não está em olhar para o seu retorno passado, mas sim para a perspectiva de
retorno futuro, e compara-lo com outras alternativas. A escolha se dará por aquele ativo que
apresente a melhor expectativa de relação risco x retorno, mesmo que isso signifique que o
investidor se desfaça do atívo originalmente adquirido (tendo lucro ou prejuízo). Em relação ao
óenchmaA (gestão passiva x ativa), concluiu que na gestão ativa a meta é obter rentabilidade
superior à registrada pelo índice de referência, o chamado benchmarkl na gestão passiva, o
objetivo é obter rentabilidade igual à do benchmark (aderência perfeita)l não há que se afirmar
que uma gestão (atava ou passiva) é superior a outra, pois adotam estratégias distintas para
objetivos distintosl a escolha de determinado benchmark passivo, mesmo se alcançado, por si
só não garante que o resultado final seja bom, podendo inclusive ser negativo em determinado
período de tempos o Plano de Benefícios (PB) adotou uma gestão ativa nos investimentos com
o objetivo de garantir não apenas o poder aquisitivo dos recursos investidos ao longo do
tempo, mas também adicionar um retorno acima da inflação. respeitados níveis prudentes de
riscos em uma gestão de investimentos, não é possível atender a dois mestres (berlchmarks)
simultaneamente, ou seja, independentemente de qual o tipo de gestão, deve-se perseguir ou
tentar superar (gestão passiva ou atava. respectivamente) somente aquele único l)enchmark
adotadol 3) proposta de alteração de metas do Planejamento Estratégico: o Diretor de
Administração, Marcio Medeiros. registrou que foi encaminhado a todos os Conselheiros cópia
da deliberação da Diretoria Executiva e da Nota Técnica n' 40 da DIRIN, de 17 de julho de
2017, sobre o adiamento da implantação dos fundos de investimentos exclusivos e da licitação,
com a consequente necessidade de alterar o Planejamento Estratégico. O Conselho
Deliberativo solicitou que a Diretoria anexe à citada Nota Técnica o cronograma e adiou a
apreciação da alteração Planejamento Estratégico para próxima sessãol 4) prazo de
atualização de cota para o instituto da portabilidade: o Conselho Deliberativo adiou a
apreciação da alteração Planejamento Estratégico para próxima sessãol 5) relatório de
Controle Interno: o Conselheiro Cícero Rodrigues regístrou que a Diretoria apresentou os
esclarecimentos e providências adotadas para cada uma das recomendações elencadas no
Relatório de Controle Interno do I' semestre de 2016, emitido pelo Conselho Fiscal, constantes
do Ofício 127/PRESl-DE. de 5 de abril de 2017, analisadas e corroboradas pelo Conselho
Deliberativo na 6' Sessão Ordinária, ocorrida em 7 de junho de 2017, e encaminhadas ao
Conselho Fiscal, por intermédio do Ofício n' 1/2017-CD, de 5 de julho de 2017. O Conselho
Deliberativo adiou para a próxima Sessão a apreciação dos esclarecimentos e providências
adotadas pela Diretoria para cada uma das recomendações elencadas no Relatório de Controle
Interno do 2' semestre de 2016, emitido pelo Conselho Fiscal, constantes do Ofício
198/PRESl-DE, de 26 de junho de 2017, previamente encaminhado a todos os Conselheirosl 5)
diversos: o Conselheiro Amarildo Vieira registrou o pedido de
Comitê de Assessoramento Técnico da Funpresp-Jud, Paulo
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escolhido membro titular do Comitê de Investimentos e Riscos e considerando a vedação
contida no artigo 24 do Estatuto Social da Funpresp-Jud, optado por permanecer
exclusivamente no Comitê de Investimentos e Riscos. Registrou ainda o afastamento sem
remuneração da Diretora-Presidente, Elaine Castra, no período de 21 de julho a 4 de agosto de
2017. O Conselheiro Jogo Carmelino registrou que estará em usufruto de férias no período de
lo a 20 de agosto de 2017. O Conselheiro Cícero Rodrigues relembrou que a Sessão Ordinária
está prevista para 2 de agosto de 2017 (quarta-feira) e o Conselho Deliberativo alterou o
horário das Sessões para 9 horas. na sede da Funpresp-Jud. Nada mais havendo a ser
tratado, às:;;;q2 horas e 50 minutos. a reunião foi encerrada. Para tudo constar. eu.

<::>l$1.e-- Cícero Rodrigues de Oliveira Gomes, Conselheiro,
secretariei a reunião e lavrei a presente ata que vai assinada pelo Presidente e pelos demais
Conselheiros presentes.

..,.l.:L u . .:L ©Ü.....
Amarildo Vieira de Oliveira

Titular e Presidente

Raimun ar Sousa
Titular

(' L...}*
Camilo Rey Laureto

Suplente

,.& b.mÚ h,Ü&:...
Titular

Cícero l+õdligue;%e Oliveira Gomes
Suplente




